
[Digite texto] 
 

NOSSOS 

ENCONTROS 

RUA OSCAR 

MALDONADO, 

166 – PARAÍSO – 

SÃO GONÇALO / 

RJ. 

DOM. 9h (ESCOLA 
BÍBLICA DOMINICAL) 
 
18h (CULTO 
VESPERTINO) 
 
3ª FEIRA – às 19h 
(ORAÇÃO) 
 
4ª FEIRA – às 8h 
(ORAÇÃO) 
 
5ª FEIRA - às 19h 
(Culto da Família) 
 

Presbíteros:  
Elio Jose 
Jayme da Silva 
Marcelo A. Marins 
Marcelo Queiroz 
Ricardo Ximenes 

Diáconos:  
Alexander R. 
Leonardo Barreto 
Jose Marcos 

Pastores: 
Rev. Phillipe 
Cunha (Efetivo). 
Rev. Miguel Elias 
A. Coelho (Em 

disponibilidade). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

   

  

 

   

  

BOLETIM INFORMATIVO  

20 De Abril De 2025 – 16/25 



[Digite texto] 
 

Edificando Mente e Coração | Mateus 7.24 

Oração por Iluminação 

Mensagem (Rev. Phillipe Cunha) 

 

Despedida | 2 Coríntios 13.13 

Hino 209 

Oração final 

Avisos e apresentação dos visitantes 

Poslúdio – Instrumental 

  

 

‘  

 

 

Prelúdio – “Tu és Adorado” 

Saudação – Presb. Jayme 

Convite à Adoração | Salmo 133 

Equipe de Louvor (3) 

Oração de adoração 

 

Quebrantamento | Romanos 5.1-11 

Oração silenciosa 

Hino 201 – Manso e Suave 

Liturgia Dominical 

VAMOS FALAR DE RESSURREIÇÃO 

 Certa vez, ouvi de um irmão: ―Pastor, às vezes acho que minha vida 

espiritual parece uma sala trancada cheia de lembranças antigas de fé... mas 

com pouca luz acesa.‖ Com todo carinho, sorri e disse: ―Irmão, Jesus não 

está mais nesse ‗túmulo‘. Ele vive, e já saiu daí faz tempo!‖ 

 No domingo da ressurreição, os anjos perguntaram às mulheres no 

túmulo: ―Por que buscais entre os mortos ao que vive?‖ (Lc 24.5). Essa 

pergunta ecoa como um chamado gentil — e provocador — para aqueles 

que ainda insistem em procurar sinais de vida espiritual em lugares onde a 

vida já não está. 

 Talvez você esteja buscando sentido em religiões que apenas 

repetem fórmulas, em hábitos que já perderam a graça, ou em memórias de 

um tempo de fé mais vibrante. Talvez sua Bíblia esteja aberta em Salmos 23 

desde 2015, e a última vez que cantou um hino foi no "culto da virada" de um 

ano que nem lembramos mais. 

 Mas a ressurreição de Jesus nos convida para mais do que saudade: 

ela nos convida para renovação. O túmulo está vazio, e isso muda tudo. 

Cristo vive — não apenas historicamente, mas existencialmente: Ele vive 

para transformar, consolar, redirecionar, curar e salvar. 

 Cristo não está preso ao passado, à sua culpa, às feridas que você 

esconde com ―glórias a Deus‖ contidos ou com sorrisos automáticos. Ele 

vive! E vive para caminhar com você, como caminhou com os discípulos a 

caminho de Emaús, mesmo quando eles não conseguiam reconhecê-lo. 

Quem sabe Ele já não esteja caminhando com você há tempos, só 

esperando que seus olhos se abram? 

 E se me permite um conselho bem pastoral: pare de procurar vida 

onde há apenas rotina. Fé não é um relicário, é um caminho. Não é sobre 

lembrar um Cristo do passado, mas andar com o Cristo vivo, hoje. 

 Então, da próxima vez que você se perguntar por que está tudo tão 

seco, tão morno, tão pesado... lembre-se da pergunta angelical: Por que 

você está procurando entre os mortos aquele que vive? Jesus não está 

onde enterramos nossos medos ou tradições. Ele está vivo, e onde Ele está, 

HÁ VIDA EM ABUNDÂNCIA. 

 
Rev. Phillipe dos Santos Cunha de Paula. 

Igreja Presbiteriana do Brasil – Paraíso. 

 


